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Processo
Impeachment”

Para afastar o presidente Fer-
mando Collor da presidência da Re-
pública, 336 deputados terão que vo-
tar sim em sessão especial. O presi-
dente pode ser incriminado em. crime
de responsabilidade (político) ou por
crime comum (penal).

O pedido de impeachment por
crime de responsabilidade foi entre-
que na Câmara dos Deputados pelo
presidente da Associação Brasileira
de Imprensa, Barbosa Lima Sobrinho, e
pelo presidente da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Marcello Lavenére. O
presidente da Câmara, deputado Ibsen
Pinheiro, crê que-no final de setem-
bro serã votado o afastamento do
presidente Collor.

Ao mesmo tempo, a Procuradoria
Geral da República examina o relató-
rio da CPI PC Farias, bem como o. in-
quérito aberto pela Polícia Federal.0
presidente Collor pode ser indiciadó
por corrupção passiva, falsidade
ideológica, formação de quadrilha,
prevaricação e sonegação fiscal. Se o
procurador-geral, Aristides Junquei-
ra, resolver incriminá-lo por sus-
peita penal, o processo vai a julga-
mento no Supremo Tribunal Federal.

A expectativa, porém, é que o
presidente Collor seja julgado pelo
Congresso Nacional. O jornal do Bra-
sil e Folha de São Paulo dizem que o
numero de deputados a favor do im-
peachment já passa dos 356 votos ne-
cessários. Na bancada maranhense
composta de 18 deputados, apenas José
Burnett (PRN) vota contra. Dois estão
em cima do muro. Os 15 restantes são
a favor.

O jornal mais importante no
mundo dos negócios, o semanário lon-
drino "The Economist", de 1o de se-
tembro, diz que Collor "transformou
seu vasto país em uma vasta piada."

Depois de afirmar que o presidente
fez negócios sujos e lamentar o ci-
poal jurídico que ameaça retardar o
processo de impeachment, conclui:
"Ele precisa deixar o cargo."

O jornalista Joelmir Beting
(Estado de São Paulo de 09 de setem-
bro), embora dizendo que já há uma
Vitória de Pirro do impeachment, em
análise sobre a permanência de Col-
lor, frisa: "a economia brasileira
acabará pagando o maior de todos os
Confiscos. O estado de desgovernabi-

lidade."

BARRA VAI ÀS URNAS
Três de outubro aproxima-se.

Nessa data, 45 mile 860 eleitores
cordinos estão convocados para esco-

lherem o prefeito e mais 15 vereado-

res. A campanha atinge o pique máxi-
mo. Todo o município sente o clima da
eleição.

Os prefeituráveis Marcos Pacheco

e Elizeu Freitas, e mais 149 candi-
datos a vereador, continuam em cer-

rada campanha. Elizeu aguarda pro-

nunciamento da justiça sobre a lega-
lidade da sua candidatura. O candi-
dato encontra-se em Brasília e, se-
gundo Orlando, amigo do Deputado, ele

decidiu apelar ao Superior Tribunal
Federal. Até uma semana antes das
eleições, o TSE decide definitiva-
mente a questão.

A assessoria de Marcos Pacheco
anuncia o comício final coma pre-
sença de secretários de estado e do
prefeito de São Luís , Jackson Lago.
A assessoria de Elizeu não forneceu a
programação. Neri Freitas e João de

Freitas são virtuais substitutos d
candidato pefelista.

URGENTE: Elizeu Freitas entrou hoj=

com processo no TSE (no 10170).0 re-

lator será o ministro Carlos Veloso.

CANDIDATOS VIZINHOS
A situação eleitoral nas

cidades vizinhas de Barra do

Corda é tida como tranquila.
Apenas em Dom Pedro e Vito-

rino Freire aconteceram
atentados à bala.

Em Vitorino Freire (o)

candidato a vereador Chico do
Viúvo foi morto, domingo,

seis, em. pleno palanque de

comício. No final de agosto,
na rodovia entre Presidente

Dutra e Dom Pedro, outro
candidato foi alvejado por

tiros em emboscada. Recupe-

ra-se.

Na cidade de

disputa prossegue

Tuntun, a

em clima

Dr. Pemma do PMDS

com Hélio Araújo c

normal.

concorre

PFL:

O quadro eleitoral en

Esperantinópolis é dividido

entre Natal (PL), Elon Pe-

reira (PTB) e Diquinho (PSB).

Em Presidente Dutra,

Jurandir Carvalho concorrs

com Irene Soares e Lindomar

Lucena. A eleição de Jurandir
é dada como certa.

Na cidade de

clima está favorável à Le
nilce Arruda. Tem-se con

certa a sua vitória. O
ex-prefeito José Jorge poce
surpreender na reta final.

Grajaú,

INFORMES
Fundo de Participação dos Muni-

ciípios: Em agosto, o Fundo de Parti-

cipação dos Municípios repassado à
Prefeitura cordina foi de 895 mi-

lhões, 130 mil, 799 cruzeiros e 20
centavos.

Comparando com Fundo de julho,

subiu mais de 20 por cento. Informa-

ção do Tribunal de Contas da União em

Brasilia-DF.

Salário Mínimo: a partir ce

primeiro de setembro, vale 522.18
94.

Inflação de agosto (IGP) é de
25,54 X.

Impeachment é uma palavra in-

glesa que significa em português

denunciar, acusar, incriminar, por em

dúvida, dizer adeus ao poder.
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TORNEIO

O torneio de futebol de salão sob o

comando de Paulo Irineu, realizado do-

mingo, 30 de agosto, apontou o time da

colônia de Presidente Dutra como cam-

peão.
VETERANOS

Paulo Irineu já está anunciando outro
torneio para a primeira quinzena de
novembro. Dessa vez, para os veteranos

atletas. Mais informação pelo telefone
3554-5057. VISITA

Em visita a Barra do Corda, no início
de setembro, o professor Nonato Silva,
conhecido como frei Paulo. Aproveita a
estada para articular a fundação da
Academia Barra-cordense de Letras.

ACADEMIA o
Sobre a Academia, o professor João Pe-
dro está aguardando o sinal verde do
Palácio dos Leões. A prefeitura de
Barra do Corda deve doar o terreno.

EXPOSIÇÃO
barra-cordense, Pedro de

está expondo durante
O artesão

Oliveira Barros,

10 dias (de O4 a 14 de setembro) na
Casa da Cultura do Guará.

VALE A PENA
"Seu Pedro", como é mais conhecido,
esculpe principalmente em madeiras toda
uma diversidade de animais: tatus, lo-
bos, onças, gaviões, etc. Vale a pena

conhecer. ELEIÇÕES

Saiu o edital da Casa do Maranhão mar-
cando assembléia-geral extraordinária e
está tudo certo para haver eleições
gerais em 18 de outubro.

CURIOSIDADE
Curiosidade: Barra do Corda tem três
distritos com código postal da ECT:
Leandro (65960-000), Resplandes
(65965-000) e Papagaio (65955-000).
Outros como Santa Vitória, Jenipapo dos
vieiras, Lagoa do Coco, para citar al-

guns, são grandes em população e pro-
dução, mas não são contemplados com
código postal.

FESTA
rea-A colônia cordina prepara-se para

lizar em novembro festa em prol do mú-
cico Juarez Bílio. A idéia é ajudar
Juarez a comprar um instrumento musical
para que possa trabalhar.

COLABORADORES
Colaboraram com esta edição: Ubirajara
Milhomem, Antonio Pacheco Soares e João
Marciano.

SELOS
Assine a Turma da Barra. Envie 20 selos
postais padrão.

VOTOS
Lembre-se que o seu voto é mais impor-
tante do que promessas de políticos.
Escolha bem o seu candidato.

*Fider A. Moraes
No momento em que toda

nação brasileira sai às ruas
contra a corrupção, a impu-
nidade, nunca é demais lem-
brar aos eleitores que todo
cuidado é pouco ao decidir-se
em quem votar. Sem perceber,
pode-se estar votando em
"promessas", "demagogias",
"contos de fadas", enfim,
"entrando num mato sem ca-

CHORO .

eleição é um
tem de praticar

res-

Qualquer

ato que se

com muita seriedade e

ponsabilidade. Nesta, por
exemplo, está em jogo o des-

tino de todos os seres huma-
E
na

DESTINO EM JOGO
nos que habitam

município.
determinado

Se temos escolas,

hospitais, estradas Tuins,
péssimas, é porque em prin.
cípio votamos mal.

Três de outubro está bem
próximo. Mas ainda é tempo de
se refletir muito em quem

escolher para prefeito e ve.

reador. Porque votar não é

somente votar simplesmente. É
propor sempre o melhor para

uma comunidade. É sobretudo
acompanhar, cobrar e fisca-
lizar. Vale repetir: está em

jogo o destino de uma cidade
durante os próximos quatro
anos.

*«Eider A. Moraes é jornalista

VIRA PREeWPWFE)S
Prezado Redator,

Quero parabenizar esse veículo
de comunicação da maior importância
para os cordinos, que é o jornal
Turma da Barra, porque ele aborda

assuntos de maneira profunda da'nossa

cidade como do nosso interior bar-

ra-cordense. Fiquei feliz e quero
cumprimentar o conterrâneo Danilo
Jorge pela sua excelente cartinha.

Mariinha Brasil

Brasília - DF
Prezado Eider,

Quero parabenizá-lo por este
importante periódico que é o jornal
Turma da Barra. Na oportunidade, co-
munico que sou candidato a vereador e

que continuarei lutando e trabalhando
pelos interesses do povo, não só nas
áreas de saúde e seguridade social,
como também na educação, lazer, cul-
tura, estradas e meio ambiente.

Na área de seguros sociais, es-
tou preocupado com a nova e mais uma
revisão nas aposentadorias por
lidez que será realizada em todo
Brasil. Fico imaginando por que o
segurado tem que pagar o alto preço
dos desfalques e das fraldes na pre-
vidência social. Sim porque a fina-
lidade de tais revisões é o corte de
inúmeros benefícios, com prejuízo
para milhões de pessoas pobres, in-
válidas ou semi-inválidas, trazendo
mais transtornos para os mesmos. Nada

inva-

melhor para mim como médico-perito,
no decorrer destes três meses de
campanha eleitoral do que ficar de
fora de tal massacre social, não
participando de tal falta de respeito
para estas pessoas.

Eider, desejo a você bom traba-
lho frente ao Jornal e que muitas de
suas reivindicações sejam futuramente

concretizadas.

Prelian de Sousa Brandes

Barra do Corda - MA

Senhor Redator,

Sou mais conhecido como Raimundo

Absalão, atualmente no mandato de

vereador cordino. Mas não sou candi-

dato por não ter lido na cartilha do
deputado Elizeu, que quando prefeito
cometeu inúmeras irregularidades, que

a Câmara chegou a rejeitar suas con-

tas de 1988. Como eu discordei vo-
tando contra, a ordem do Deputado,
orientado pelo presidente do PF1, SF.
João Batista de Medeiros, foi tirar O
meu nome da lista de candidatos nã

convenção do Partido em 03.05.92,

preenchendo as vagas com pessoas que
não são candidatos, como Chico Men-

des, Jaques Soares e Rosana, esposá
do presidente do PFL. Mas o povo está
dando demonstração da competência e
eu com garra e força,

contra a corrupção.

Raimundo Absalão

dando aula

Barra do Corda - MA
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CASA FAZ FESTA AO SANTO
Mais uma vez a Casa do

Maranhão homenageia São José
de Ribamar. A tradicional
festa começa dia 27, domingo,
a partir das nove horas, com
uma programação que envolve

desde missa até a apresenta-
ção do boi de orquestra de
Axixá.

A programação

pela Associação dos mara-
nhenses diz que espera um
público de cinco mil pessoas.
Primeiramente, as 9 h, é
realizada procissão em

fornecida

uma

torno da Casa, culminando com
uma missa na capela espe-

cialmente construída ao San-
to. Por volta das 11 h, ini-
cia-se a animação musical e a
venda de comidas típicas,
como sarapatel, arroz de cu-
xá, maria izabel, peixe pe-
dra, camarão, juçara e pro-
vavelmente os refrigerantes
cola jesus e jeneve.

O conjunto "Atenas" | pu-

xará a animação, destacando
principalmente o forró. O boi
do Teodoro de Sobradinho-DF

apresenta-se vindo, em se-

guida, o boi de Axixá, com
sua famosa orquestra. A festa
está prevista encerrar-se às
20 h.

São José de Ribamar é O
santo mais popular do Mara-
nhão. Todos os anos, em se-
tembro, a cidade de São José
de Ribamar recebe milhares de
fiéis para reverenciá-lo e
pagar promessas. Por tradi-

ção, a segunda semana de se-
tembro é
ao Santo.

a semana reservada

MARANHÃO EM 26 ANOS
*prof. Nonato Silva
especial para a Turma

A Associação Casa do Maranhão

teve sua origem primeira nas tertú-

lias, muito concorridas, promovidas
no Rio de Janeiro pelo médico Antônio

Dino, de que participávamos amiúde.
Nessas verdadeiras assembléias Jlite-

rárias, para não dizer academias,

cantavam-se as glórias e as grandezas

intelectuais, morais e artísticas do
Maranhão, com declamações de poemas

timbiras, intermeadas de arroubos

oratórios.

Com a mudança da capital do Rio
de Janeiro para Brasília, a cujo nome
nos ligamos sobremodo, por contar sua

história satisfatoriamente, sentimos

a necessidade de aqui viver e im-

plantar as tradições, a cultura e o
folclore maranhenses.

Razão por que fundamos a Casa do
Maranhão, em 1966, com a finalidade

de congregar os maranhenses e simpa-
tizantes, máxime, os residentes na

capital da República, e prestar-lhes
informações do Estado, assistência
social, com ênfase à empregatícia.

A primeira diretoria do Sodali-
cio foi constituída por Nonato Silva,

Edílson Borba Santos, José Maria da
Costa Santos, José Tavares da Silva
(Zequinha), Gutemberg Lima Rodrigues,
José Costa Filho, Maria Luísa Brito
Carvalho, Urumaju Rayol, Ruy Pantoja,
Ulisses Azevedo Braga, Wolney Milho-
mem e outros. Houve grandes promoções

com a presença de Dilu Melo.

A assembléia de instalação da
Casa do Maranhão teve lugar na Escola
Parque de Brasília, com seu auditório
lotadíssimo, presentes não só os
membros da Diretoria, do Conselho

Consultivo e do Conselho Fiscal, mas
também numerosos maranhenses aqui
radicados, figurando entre eles Hen-

rique La Rocque Almeida, Clodomir
Millet, Neiva Moreira, Fernando Men-

des Viana, Osvaldino Marques e ou-

tros.

No entanto, as crises políticas
da década de 60 vieram enfraquecer o
movimento, para, em 1976, surgir nova
Associação, já sob o comando e
orientação de Antônio Machado e Hé-
lia, Nonato Cruz, Antônio Gomes, João
Campelo, Rômulo e outros, além dos
idealistas de 1966.

Por último, surgiu a adminis-

tração de José Ribamar Farias e Silva
que deu grande impulso à Associação.
Reeleito por vários biênios, conse-
guiu o terreno definitivo, onde se

construíram a Escola Profissional, a
Creche e o Centro Humanitário, e se
erigiu o Santuário de São José de
Ribamar, uma réplica da Basílica do
Santo na ilha de São Luís.

Nessa administração | promove-

ram-se significativas comemorações,

como da fundação de São Luís e da
Casa do Maranhão, bem como festas

folclóricas e religiosas, com muita

concorrência, participação e animação

de conterrâneos.

Com a saída de Ribamar Farias, a
Casa entrou em pane, carcomida de uma

indesejável política intestina, de-
sembocando em notável crise adminis-

trativa e de identidade, que perdura

até hoje.
Tentamos no início deste ano,

com muito boa vontade e imbuídos do

espírito de pôr fim à crise, soerguer

a Casa. Mas em vão. Sopraram tormen-

tas e tempestades. Estava a Casa ei-

vada da política tipo vitorinesca,

capacitando-a ao fracasso.

Desde 1990 que não há eleição
para a direção da Casa. E o que tudo
indica, não haverá tão cedo.

Trata-se de um patrimônio inve-

jável que tende a deteriorar-se no

tempo e no espaço, causando dó e
piedade.

Fizemos o que pudemos para pre-

servar esse patrimônio, visando ao
funcionamento completo dos edifícios
para Os fins a que foram construídos.
Mas forças adversas e clandestinas o

obstaram e o obstruíram irremedia-
velmente.

Uma pena!

Esta é a situação em que se en-

contra a Casa do Maranhão, de grandes
e Saudosas memórias, no aguardo do
despontar de uma liderança certa e
segura, que a venha colocar, nova-
mente, no seu devido pedestal.
*Nonato Silva é barra-cordense
dente em Brasília - DF.

resi-
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QUEM SERÁ O PREFEITO
Os eleitores

outubro

cordinos
ram-se para ir às urnas dia três de

para escolher o prefeito e

prepa- traça um resumido perfil das pes-
soas e do alcance das lideranças de
Elizeu Freitas e Marcos Pacheco.

mais 15 vereadores, que lhes re- Na disputa pelas 15 vagas da
presentarão durante quatro anos, Câmara Municipal, três candidatos
até 1996. do PRN foram rejeitados pelo TRE.

A Turma, nesta edição de se- agora, são apenas 149 os concor-
tembro, embora correndo o risco de rentes. Isto significa uma média em
ser alterado o nome do candidato a

coligação
Libertação de Barra do

prefeito da "Frente de

Pa
cada

bular sem dúvida.

torno de 9,93 pessoas disputando
cadeira da Câmara. Um vesti-

QUEM É MARCOS?
Pela primeira vez, Mar -—

cos Pacheco, 30, quer ele-
ger-se à prefeitura cordina.
No seu currículo, além de

atualmente exercer o cargo de
vice-prefeito, já foi candi-
dato derrotado a deputado
estadual em 1982. Médico es-

pecializado em cardiologia,
pesa contra sua candidatura o

apoio da família Terceiro,
flagrantemente desgatados no
exercício da prefeitura de
Barra do Corda.

O fato de Marcos Pacheco
reunir em uma mesma coligação

forças políticas conflitan-

tes, é tido como positivo

pelos analistas. A "União

Popular", com sete partidos

(PDT, PMDB, PSB, PRN, PODE,
PSC e PTB), congrega 67 can-
didatos a vereador e líderes
partidários virtualmente

contrários. Exemplo é o caso
do vereador Antonio Carvalho
Amorim (o Tonheira) e o de-

putado Benedito Terceiro. No

entanto, nomes como do pro-
fessor João Pedro Freitas,

dos ex-prefeitos Lourival

Pacheco e Alcione Guimarães,

dos secretários de estado do
Maranhão, Carlos Alberto Mi-

lhomem e Antonio Carlos Gomes

Lima giram em torno da can-

didatura pachequista.

A pedra no

Marcos Pacheco é,
sapato de

porém, ter

de explicar a extensão da
influência do grupo Terceiro

em sua futura administração.

Questiona-se até mesmo a in-

dicação do nome do candidato
Zilmar Alencar e da possível
permanência dos atuais se-
cretários em seus postos.
Marcos costuma dizer que pela

primeira vez haverá um Ppro-
grama de governo a ser cum-

prido em todo o seu mandato.

na Prefeitura.

Marcos Pacheco tem 30
anos, casado há dois anos e
tem mais três irmãos. É filho
de Maria Cristina Barbosa e
de Antonio Rodrigues Pacheco.
Frase usual: "Pra frente é

que se anda."

QUEM É ELIZEU?
Pela segunda vez,

atual deputado Elizeu have
Freitas, 52, quer eleger-se a

prefeito barra-cordense. No

currrículo, além do atual
mandato de deputado estadual,

foi vereador entre 1978 e
prefeito do município no pe-
ríodo de 1983 a 1988. Pesa

contra seu nome a decisão do
Tribunal Regional Eleitoral
maranhense que, em 21 de
agosto, rejeitou por unani-
midade sua candidatura. Uma
questão que encontra-se em

Brasília à espera de julga-
mento no Tribunal Superior
Eleitoral.

Outro fato de destaque

no currículo do Deputado é e

condição de líder de um dos
dois maiores grupos políticos
de Barra do Corda. Além de
dominar o PFL, e a coligação

rrrente de Libertação de

Barra do Corda" (PFL, PTR,
PMN e PL), giram em torno da
sua eleição, 82 candidatos a
vereador. O ex-prefeito Ga-

leno Brandes também está na
órbita de sua influência.

A pedra no sapato de

Elizeu Freitas, porém, é a
decisão do TRE rejeitando sua

candidatura. A Turma apurou

junto a um importante secre-

tário de estado do Maranhão

que a dívida atual de Elizeu,

contraída em instituições
bancárias, está em torno de
21, 5 milhões de dólares,
aproximadamente 15 bilhões de

cruzeiros. Se o TSE de Bra-
sília mantiver a decisão do
TRE de São Luís, estão cota-
dos para substituir Elizeu a
sua esposa, Neri Freitas, seu
irmão, João de Freitas e, sem
muitas chances, o professor
Galeno Brandes.

Elizeu Chaves Freitas
tem 52 anos, é casado tendo
quatro filhos. Já foi verea-
dor, prefeito e atualmente
exerce o mandato de deputado
na Assembléia Legislativa do

Maranhão. Frase usual: "Nunca
perdi pra doutor."
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TURMA REPUBLICA LISTAGEM
BARRA DO CORDA

A Turma republica a listagem
com os locais de votação

do interior e da cidade de Barra do Corda.
Para consultar, basta localizar o número

da sua seção eleitoral e , &O lado, consta o nome
da instituição pública onde vai ser recolhido o seu voto.

Qualquer dúvida ou esclarecimento adicional,
dirija-se ao Cartório Eleitoral barra-cordense,

CIDADE

seção no 084 (Escola São Vicente de Seção no 098 (Sindicato dos Arruma- Seções no Ol2l, 0122, 0123, 0124,Paulo) é 085 (1 dores) O) (Colégio Dom Valentino Lazzari)Seção n BGE) Seções no 099, 0178 (Sindicato dos Seção no 0127 (FUNAISeção no 086 (FSESP) . . Jrabalhadores Rurai ha seções no 0128, O (Escola MariaSeção no 087 (Grupo Escolar Frederico Seções no 6100. OlÓl 0102, 0103, Emidia Brandes)Figueira) 0lôA, 0106, 0167, 0108 (Colégio Dio- Seções no 0130, OI31, Ol48 (BiblioSeção no 088 (Câmara Municipal) EScão nSoBião (Oo TEgio pio XY teca Pública)Seção no 089 (EMATER) 
seção no 0132 (Salão Paroquial) .Seção no 090 (Casa do Lavrador) Seções no 0110, 0111 (Clube das Mães) ui no 0133, 0134 (IBDF - Altami-QIRÕes no 091, 092. 093, 094, 095, Seções no 0112, Oll5, Oll4, Ol15, Ta147, 0176 (Côlégio CNEC) 0141 (Colégio Dom Marcelino) Pegões no 0135, 0136, 0137 (CIMEC -Seção no 096 a Municipal) Seções no 0116, 0117, 0118, 0119, Altamira) .Seção no 097 (Colégio Maranata) (6) (Colégio Ardaleão Pires) Seção no 0138 (Receita Federal)

Seções no 001, 002 003, 0172 (Escola Seções no 044, 045, 046 (Escola Ru- Seção no 0151] (Escola Estadual) CoRufal) JENIPABO DOS VIÉIRAS ral) NARU QUINHO val)Seções ne 04, 005, 006 (Escola Ru- Seção no 047 (Escola Rural) COLINO | Seção no 0152 (Escola Estadual) SER-gal a no 048, 049 (Escola Municipal) IA
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. PROTESTO
A juventude cordina prepara manifesta-
ção pró-impeachment domingo, 26 de se-
tembro. A concentração está marcada
para a praça Melo Uchoa.

) DEBATE
Há qualquer momento pode sair o debate
entre os candidatos a prefeito de Barra
do Corda. O local acertado será a rádio
Guajajara de alcance em todo município.

VEREADORES
Entre os vereadoráveis, os últimos dias
de campanha devem ser marcados por pe-
quenos debates em bares e reataurantes

cordinos. Civilizadamente.
. EX-PREFEITOS

Aproximadamente 50 ex-prefeitos mara-

nhenses estão pleiteando o cargo nova-

mente. Quem gosta, torna.

. SUJAPÉ .
Os sujapeenses lembram aos políticos

que é histórica a reivindição por uma
ponte de madeira sobre o rio Corda.

CÓLERA
De janeiro a agosto, o Maranhão regis-
tra 2.564 casos confirmados de cólera,
com 33 mortes. É o quarto lugar do
Nordeste. .

: MÚSICO
A música e os músicos cordinos mandam

dizer que têm candidato a vereador:
Edson Bílio, no 22605.

SD. Ss
Quase acertada a data de sete de outu-
bro para Barra do Corda manifestar-se
exigindo o asfaltamento imediato da
BR-226. Está previsto o fechamento da
rodovia para circulação de veículos.

BR-226
Segundo Ronaldo Vilela, fazendeiro
cordino, o protesto é suprapartidário.
É uma atitude dos cidadãos que não su-
portam mais conviver com a buraqueira e
o isolamento da região.

ASFALTO
O secretário de Assuntos Políticos,
Carlos Alberto Milhomem, atribuiu ao
deputado Elizeu Freitas a demora do
asfalto na rodovia. Disse: "O Governa-

dor deixou para o próximo ano atendendo
pedido do Deputado". Como dói esta in-
formação.

CHICÃO
Chicão Santana tem novidades para
anunciar próximo das eleições.

VOCÊ SABIA
Você sabia: muita gente, inclusive
creditada junto a elite cordina, joga

leito
rios é normal deparar-se com sacos

lixo nos rios Corda e Mearim. No
dos

plásticos contendo papel higiênico.
Poluição. Falta de educação. Vergonha
máxima. CUIDADO
Pense bem antes de votar.

idéias do candidato.

demagogos.

Conheça as

Cuidado com os

VEREADORES RIVAIS
A Turma entrevistou dois candidatos

à Câmara Municipal cordina. Um da coligação

"Frente de Libertação de Barra do Corda", Francisco Manoel
Brasil - o Mandin (PTR).

Raimundo Nonato

E o outro da "União Popular",

Medeiros (PSB). Um ponto os identificam.

Ambos concorrem disputando palmo a palmo a partir
do ambiente familiar.Medeiros tem dois cunhados-candidatos

(Tonheira e Rosana).Mandin enfrenta outro irmão (Adalberto Brasil).
Abaixo os resumos das entrevistas.

Nonato Medeiros, 30 anos, nasceu
no povoado do Barro Branco, filho de
Maria Nísia Medeiros e Antonio Caneco
Medeiros. A respeito da família diz
que são 13 irmãos (oito vivos). Sol-
teiro, é formado em Engenharia Agro-
nômica pela UNEB (Bahia), exercendo a
profissão de bancário do Banco do
Brasil. Quer encerrar sua campanha ao
lado do povo do Barro Branco.

Prioridades : educação, incentivo
à agricultura, principalmente ao pe-
queno e micro produtor, e saúde.

Sobre Política: há necessidade
da criação de um terceiro grupo po-
lítico. Essas eleições vão mudar o
quadro político.

Sobre a Câmara Municipal: pre-
cisamos de uma Câmara forte sem ser
escravizada, tutelada pelo executivo.
Totalmente independente.

Impeachment : totalmente favorá-
vel. Depois desse processo até Oo
prefeito cordino é passível de ser
cassado.

Sobre os atuais: vereadores : são
e despreparados.

atos
na maioria fracos
Deveriam fiscalizar e cobrar os
do poder executivo.

Barra do Corda: ultimamente está
sendo a cidade do já teve e foi al-
guma coisa.

Por que a candidatura: a situa-
ção da Barra está caminhando para uma
catástrofe. Rios secando, poluídos.
Uso descontrolado de agrotóxicos.
Salários de fome. Uma situação in-
digna.

Barro Branco: é um orgulho ter
nascido lá.

Mandin Brasil, 27 anos, nasceu
no povoado de Cajazeiras, filho de
Maria das Virgens Sousa e Francisco

Leite Brasil. A respeito da família
diz que são 17 irmãos (14 vivos).
Solteiro, escolaridade 2o grau,

exerce a profissão de Carteiro na

Agência da ECT de Barra do Corda.

Quer encerrar sua campanha com uma

grande festa em Cajazeiras.
Prioridades: acima de tudo edu-

cação, saúde e saneamento básico.
Sobre Política: do jeito que

está, tem de mudar
Sobre a Câmara Municipal:

povo que quer alguma coisa tem de ter
um legislativo à altura. Os que estão
lá são fracos.

Impeachment : sou a favor. A

bandalheira não pode ficar impune.
Sobre os atuais vereadores: a

maioria está de costas para O povo.

Barra do Corda: temos que me-

lhorar o nível da nossa representação
política. Políticos autênticos, que
exerçam sua autoridade, que cumpram

seu dever sem se vender.
Por que a candidatura: depois de

esperar tanto por realizações, e
raiva de tantas promessas, resolvi
fazer algo pela minha comunidade.

Cajazeiras: significa tudo pra
mim. É a terra que eu amo. Não tem
quase nada e falta quase tudo.

um

MESTRE PEDRO
Dia quatro, sexta-feira, na Casa

da Cultura do Guará-DF, o escultor
barra-cordense Pedro de Oliveira
Barros, 74, apresentava ao público os
seus mais recentes trabalhos feitos
em madeira. São principalmente ani-
mais como onças, tatus, cobras, ou
aves como tetéis, caborés. Há também
figuras indígenas, sertanejas e pés
de coqueiros e buritis.

Exposição já é rotina na vida do
"Seu Pedro", "Com essa do Guará eu já
vou para umas 45 aqui em Brasília,"
relata. "Tem uma obra minha, Lampião
e Maria Bonita, num museu da Dina-
marca", informa. "Tenho outro Lampião
na Alemanha.” E completa: "Nunca
pensei em fazer sucesso como estou
fazendo", confessa.

Para a Turma, "Seu Pedro" disse
que começou a esculpir aos 57 anos.
Lavrador aposentado, ia ao cerrado
“para brincar", lembra. Em 1980,

quando vendia esculturas na feira da
Cidade Ocidental-GO, conheceu o ar-
tesão Jorge Vieira Scrick, que O es-
timulou trabalhos de expressão ar-
tística. Ganhou do artesão 18 ferra-
mentas e em março de 1981 fazia sua
primeira exposição na Galeria "El
Catetus'". E não parou mais.

"Seu Pedro" diz que Pai no
ovoado cordiço "Lagoa da União",

Roje extinto. É Filho de Nadir e Ru-
fino de Oliveira Barros. Seu avô
chamava-se Antonio Dodô. Há 15 anos
mora na Cidade Ocidental-GO, próximo
à Brasília. É casado com Hosana Lopes
e tem três filhos e 10 netos.

A exposição no Guará val até 4
de setembro. O preço dos objetos va-
ria de 35 mil a 800 mil cruzeiros. E

uando haverá uma exposição em Barra
do Corda? Resposta: "É muito dificil.
Não tem quem me leve”, “Seu
Pedro".

frisa


